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INSTRUÇÕES 

 
 

Nome:  No Inscrição:  
 

1 - Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados. 
2 - O CARTÃO DE RESPOSTAS tem, obrigatoriamente, de ser assinado. Esse CARTÃO DE RESPOSTAS 

não será substituído, portanto não o rasure nem o amasse. 
3 - Transcreva a frase abaixo para o local indicado no seu CARTÃO DE RESPOSTAS, em letra manuscrita 

cursiva, para posterior exame grafológico, se necessário:  

"O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar com mais inteligência". 

4 - DURAÇÃO DA PROVA: 5 horas, incluído o tempo para preenchimento do CARTÃO DE RESPOSTAS. 
5 - Neste caderno, há 80 questões de múltipla escolha, com cinco opções: a, b, c, d e e. 
6 - No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas por seus respectivos números. Pre-

encha, FORTEMENTE, com caneta esferográfica (tinta azul ou preta), toda a área correspondente à 
opção de sua escolha, sem ultrapassar as bordas. Ex.  

7 - Será anulada a questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada mais de 
uma opção. Evite deixar questão sem resposta. 

8 - Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confira este CADERNO com muita atenção, pois nenhuma recla-
mação sobre o total de questões e/ou falhas na impressão será aceita depois de iniciada a prova. 

9 - Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, 
tampouco será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular etc.). 

10 - Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término da prova, pode-
rão ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme subitem 6.11 do 
edital. 

11 - Entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de Sala, 
quando de sua saída, que não poderá ocorrer antes de decorrida uma hora do início da prova; a não-
observância  dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso. 

 

Boa Prova! 

MPU

A B C D E 

1
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RACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO 

01- Quatro casais compram ingressos para oito luga-
res contíguos em uma mesma fila no teatro. O 
número de diferentes maneiras em que podem 
sentar-se de modo a que a) homens e mulheres 
sentem-se em lugares alternados; e que b) todos 
os homens sentem-se juntos e que todas as mu-
lheres sentem-se juntas, são, respectivamente, 

a) 1112  e  1152. 
b) 1152  e  1100. 
c) 1152  e  1152. 
d) 384  e  1112. 
e) 112  e  384. 

02- Carlos diariamente almoça um prato de sopa no 
mesmo restaurante. A sopa é feita de forma alea-
tória por um dos três cozinheiros que lá traba-
lham: 40% das vezes a sopa é feita por João; 
40% das vezes por José, e 20% das vezes por 
Maria. João salga demais a sopa 10% das vezes, 
José o faz em 5% das vezes e Maria 20% das ve-
zes. Como de costume, um dia qualquer Carlos 
pede a sopa e, ao experimentá-la, verifica que es-
tá salgada demais. A probabilidade de que essa 
sopa tenha sido feita por José é igual a 

a) 0,15. 
b) 0,25. 
c) 0,30. 
d) 0,20. 
e) 0,40. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

03- Fernanda atrasou-se e chega ao estádio da Ulbra 
quando o jogo de vôlei já está em andamento. Ela 
pergunta às suas amigas, que estão assistindo à 
partida, desde o início, qual o resultado até o 
momento. Suas amigas dizem-lhe: 

Amanda: “Neste set, o escore está 13 a 12”. 
Berenice: “O escore não está 13 a 12, e a Ulbra já 
ganhou o primeiro set”. 
Camila: “Este set está 13 a 12, a favor da Ulbra”. 
Denise: “O escore não está 13 a 12, a Ulbra está 
perdendo este set, e quem vai sacar é a equipe 
visitante”. 
Eunice: “Quem vai sacar é a equipe visitante, e a 
Ulbra está ganhando este set”. 
Conhecendo suas amigas, Fernanda sabe que 
duas delas estão mentindo e que as demais estão 
dizendo a verdade. Conclui, então, corretamente, 
que 

 
a) o escore está 13 a 12, e a Ulbra está perdendo 

este set, e quem vai sacar é a equipe visitante. 
b) o escore está 13 a 12, e a Ulbra está vencendo 

este set, e quem vai sacar é a equipe visitante. 
c) o escore não está 13 a 12, e a Ulbra está ven-

cendo este set, e quem vai sacar é a equipe 
visitante. 

d) o escore não está 13 a 12, e a Ulbra não está 
vencendo este set, e a Ulbra venceu o primeiro 
set. 

e) o escore está 13 a 12, e a Ulbra vai sacar, e a 
Ulbra venceu o primeiro set. 
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04- Sócrates encontra-se em viagem por um distante e 
estranho país, formado por apenas duas aldeias, 
uma grande e outra pequena. Os habitantes enten-
dem perfeitamente o português, mas falam apenas 
no idioma local, desconhecido por Sócrates. Ele sa-
be, contudo, que os habitantes da aldeia menor sem-
pre dizem a verdade, e os da aldeia maior sempre 
mentem. Sabe, também, que “Milango” e “Nabungo” 
são as palavras no idioma local que significam “sim” e 
“não”, mas não sabe qual delas significa “sim” e nem, 
conseqüentemente, qual significa “não”. Um dia, Só-
crates encontra um casal acompanhado de um jo-
vem. Dirigindo-se a ele, e apontando para o casal, 
Sócrates pergunta: 

– Meu bom jovem, é a aldeia desse homem maior do que a 
dessa mulher? 
– Milango –, responde o jovem. 
– E a tua aldeia é maior do que a desse homem? –,  voltou  
Sócrates a perguntar. 
– Milango –, tornou o jovem a responder. 
– E, dize-me ainda, és tu da aldeia maior? – perguntou Só-
crates. 
– Nabungo –, disse o jovem. 
Sócrates, sorrindo, concluiu corretamente que 

 

a) o jovem diz a verdade, e o homem é da aldeia 
grande e a mulher da grande. 

b) o jovem mente, e o homem é da aldeia grande 
e a mulher da pequena. 

c) o jovem mente, e o homem é da aldeia peque-
na e a mulher da pequena. 

d) o jovem diz a verdade, e o homem é da aldeia 
pequena e a mulher da pequena. 

e) o jovem mente, e o homem é da aldeia grande 
e a mulher da  grande. 

05- Um colégio oferece a seus alunos a prática de um 
ou mais dos seguintes esportes: futebol, basquete 
e  vôlei. Sabe-se que, no atual semestre, 

� 20 alunos praticam vôlei e basquete; 
� 60 alunos praticam futebol e 65 praticam basquete; 
� 21 alunos não praticam nem futebol nem vôlei; 
� o número de alunos que praticam só futebol é idên-

tico ao número dos alunos que praticam só vôlei; 
� 17 alunos praticam futebol e vôlei; 
� 45 alunos praticam futebol e basquete;  30, entre os 

45, não praticam vôlei. 
O número total de alunos do colégio, no atual se-
mestre, é igual a 
a) 93. 
b) 110. 
c) 103. 
d) 99. 
e) 114. 

Área para rascunho 
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06- Cinco irmãos exercem, cada um, uma profissão 
diferente. Luís é paulista, como o agrônomo, e é 
mais moço do que o engenheiro e mais velho do 
que Oscar. O agrônomo, o economista e Mário 
residem no mesmo bairro. O economista, o ma-
temático e Luís são, todos, torcedores do Fla-
mengo. O matemático costuma ir ao cinema com 
Mário e Nédio. O economista é mais velho do que 
Nédio e mais moço do que Pedro; este, por sua 
vez, é mais moço do que o arquiteto.  
Logo,  

a) Mário é engenheiro, e o matemático é mais ve-
lho do que o agrônomo, e o economista é mais 
novo do que Luís. 

b) Oscar é engenheiro, e o matemático é mais 
velho do que o agrônomo, e Luís é mais velho 
do que o matemático. 

c) Pedro é matemático, e o arquiteto é mais velho 
do que o engenheiro, e Oscar é mais velho do 
que o agrônomo. 

d) Luís é arquiteto, e o engenheiro é mais velho 
do que o agrônomo, e Pedro é mais velho do 
que o matemático. 

e) Nédio é engenheiro, e o arquiteto é mais velho 
do que o matemático, e Mário é mais velho do 
que o economista. 

07- Caio, Décio, Éder, Felipe e Gil compraram, cada 
um, um barco. Combinaram, então, dar aos bar-
cos os nomes de suas filhas. Cada um tem uma 
única filha, e todas têm nomes diferentes. Ficou 
acertado que nenhum deles poderia dar a seu 
barco o nome da própria filha e que a cada nome 
das filhas corresponderia um e apenas um barco. 
Décio e Éder desejavam, ambos, dar a seus bar-
cos o nome de Laís, mas acabaram entrando em 
um acordo: o nome de Laís ficou para o barco de 
Décio e Éder deu a seu barco o nome de Mara. 
Gil convenceu o pai de Olga a pôr o nome de 
Paula em seu barco (isto é, no barco dele, pai de 
Olga). Ao barco de Caio, coube o nome de Nair, e 
ao barco do pai de Nair, coube o nome de Olga. 
As filhas de Caio, Décio, Éder, Felipe e Gil são, 
respectivamente, 

a) Mara, Nair, Paula, Olga, Laís. 
b) Laís, Mara, Olga, Nair, Paula. 
c) Nair, Laís, Mara, Paula, Olga. 
d) Paula, Olga, Laís, Nair, Mara. 
e) Laís, Mara, Paula, Olga, Nair. 

 

 

08- Ana, Bia, Clô, Déa e Ema estão sentadas, nessa 
ordem e em sentido horário, em torno de uma 
mesa redonda. Elas estão reunidas para eleger 
aquela que, entre elas, passará a ser a represen-
tante do grupo. Feita a votação, verificou-se que 
nenhuma fôra eleita, pois cada uma delas havia 
recebido exatamente um voto. Após conversarem 
sobre tão inusitado resultado, concluíram que ca-
da uma havia votado naquela que votou na sua 
vizinha da esquerda (isto é, Ana votou naquela 
que votou na vizinha da esquerda de Ana, Bia vo-
tou naquela que votou na vizinha da esquerda de 
Bia, e assim por diante). Os votos de Ana, Bia, 
Clô, Déa e Ema foram, respectivamente, para, 

a) Ema, Ana, Bia, Clô, Déa. 
b) Déa, Ema, Ana, Bia, Clô. 
c) Clô, Bia, Ana, Ema, Déa. 
d) Déa, Ana, Bia, Ema, Clô. 
e) Clô, Déa, Ema, Ana, Bia. 

09- Com relação ao sistema 
0

2 0
ax y
x a
− =⎧

⎨ + =⎩
  de incógni-

tas x e y, é correto afirmar que o sistema 

a) tem solução não trivial para uma infinidade de 
valores de a. 

b) tem solução não trivial para dois e somente dois 
valores distintos de a. 

c) tem solução não trivial para um único valor real de 
a. 

d) tem somente a solução trivial para todo valor de 
a. 

e) é impossível para qualquer valor real de a. 

10- Sabendo-se que a matriz 
1 1
0 1

A ⎡ ⎤
= ⎢ ⎥
⎣ ⎦

e que 

 n ∈ e n 1≥ então o determinante da matriz  

 An– An-1 é igual a: 

a) 1 
b) -1 
c) 0 
d) n 
e) n-1 
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DIREITO PENAL 

11- Quanto ao arrependimento posterior, previsto no 
artigo 16 do Código Penal, pode-se afirmar que 

a) não há limite temporal para a sua aplicação. 
b) a redução de pena é aplicável aos crimes co-

metidos com ou sem violência ou grave amea-
ça à pessoa. 

c) se trata de mera atenuante e não de causa 
obrigatória de diminuição de pena. 

d) a pena pode ser reduzida de 1 (um) a 2/3 (dois 
terços). 

e) a reparação do dano exigida não precisa ser 
efetiva, bastando a simples intenção de fazê-la.

12- A diferença entre dolo eventual e culpa conscien-
te consiste no fato de que 

a) no dolo eventual a vontade do agente visa a um 
ou outro resultado; e na culpa consciente o su-
jeito não prevê o resultado, embora este seja 
previsível. 

b) no dolo eventual a vontade do agente não visa 
a um resultado preciso e determinado; e na 
culpa consciente o agente conscientemente 
admite e aceita o risco de produzir o resultado. 

c) no dolo eventual, não é suficiente que o agente 
tenha se conduzido de maneira a assumir o 
resultado, exige-se mais, que ele haja consenti-
do no resultado; já na culpa consciente, o sujei-
to prevê o resultado, mas espera que este não 
aconteça. 

d) se o agente concordou em última instância com 
o resultado, não agiu com dolo eventual, mas 
com culpa consciente. 

e) se não assumiu o risco de produzir, mas tão-só 
agiu com negligência, houve dolo eventual e 
não culpa consciente. 
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13- O erro quanto à pessoa contra a qual o crime é 
praticado: 

a) isenta o réu de pena, pois o agente visa a atin-
gir certa pessoa e, por acidente ou erro no uso 
dos meios de execução, vem a atingir outra. 

b) não isenta o réu de pena; no entanto, as quali-
dades ou condições que contarão para qualifi-
car ou agravar o delito, serão as da vítima que 
se pretendia atingir e não as da efetivamente 
ofendida. 

c) não isenta o réu de pena, e o erro é reconheci-
do quando o resultado do crime é único e não 
houve intenção de atingir pessoa determinada. 

d) isenta o réu de pena, e ocorre quando o agen-
te, por erro plenamente justificado pelas cir-
cunstâncias, supõe situação de fato que, se 
existisse, tornaria a ação legítima. 

e) não isenta o réu de pena; no entanto, as quali-
dades ou condições da vítima efetivamente a-
tingida é que contarão para qualificar ou agra-
var o delito. 

14- Tício, que é médico credenciado no INSS, exigiu de 
Caio, paciente segurado pela Previdência Social, a 
importância de R$ 5.000,00, para a realização de ci-
rurgia imprescindível à preservação de sua saúde. A 
vítima efetua o pagamento da importância indevida, 
em razão do constrangimento moral invencível a 
que foi submetido. No caso em tela, Tício responde-
rá pelo crime de:   

a) Corrupção Passiva 
b) Prevaricação 
c) Abandono de função 
d) Peculato 
e) Concussão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIREITO CONSTITUCIONAL 

15- Sobre conceito e tipos de constituição e sobre 
princípios fundamentais, na Constituição de 1988, 
marque a única opção correta. 

a) Constituições semi-rígidas são as constituições 
que possuem um conjunto de normas que não 
podem ser alteradas pelo constituinte derivado. 

b) Constituições populares são aquelas promulga-
das apenas após a ratificação, pelos titulares do 
poder constituinte originário, do texto aprovado 
pelos integrantes da Assembléia Nacional 
Constituinte.  

c) Em decorrência do princípio federativo, a União, 
os Estados, o Distrito Federal, os Municípios e 
os Territórios são entes da organização político-
administrativa do Brasil. 

d) Nos termos da Constituição de 1988, o Brasil 
adota a república como sistema de governo, 
elegendo, portanto, o princípio republicano co-
mo um dos princípios fundamentais do Estado 
brasileiro. 

e) O comparecimento de Ministro de Estado ao 
Senado Federal, por iniciativa própria, para ex-
por assunto de relevância de seu Ministério é 
uma exceção ao princípio de separação dos 
poderes. 

16- Sobre direitos e garantias fundamentais, na 
Constituição de 1988, marque a única opção 
correta. 
a) O seguro contra acidentes do trabalho, quando 

feito pelo empregador, substitui eventuais in-
denizações por ele devidas quando o acidente 
com o empregado se der por culpa do empre-
gador. 

b) A obrigação de reparação do dano decorrente 
da prática de um delito desaparece com a 
morte da pessoa condenada pela prática des-
se delito. 

c) As associações só poderão ser compulsoria-
mente dissolvidas por sentença judicial com 
trânsito em julgado. 

d) A condição de brasileiro nato só é assegurada 
ao filho de brasileiro nascido no exterior no 
caso dele vir a residir no Brasil e optar a qual-
quer tempo pela nacionalidade brasileira. – Se 
o pai ou a mãe estiver a serviço do Brasil ele é 
automaticamente brasileiro nato. 

e) O cargo de Ministro da Justiça é privativo de 
brasileiro nato. 
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17- Sobre administração pública, marque a única op-
ção correta. 

a) A criação de subsidiárias, por empresa pública, 
depende de autorização legislativa específica, 
para cada subsidiária que se pretender criar. 

b) As patentes dos oficiais da polícia militar do Dis-
trito Federal são conferidas pelo governador do 
Distrito Federal. 

c) O servidor ocupante, exclusivamente, de cargo 
declarado em lei de livre nomeação contribuirá 
para o regime de previdência do servidor públi-
co. 

d) É possível a percepção simultânea dos proven-
tos decorrentes da aposentadoria como médi-
co, pelo regime de previdência dos servidores 
públicos federais, com a remuneração de outro 
cargo técnico ou científico, em uma empresa 
pública federal. 

e) A extinção de cargo ocupado por servidor está-
vel obriga a administração a aproveitá-lo, de 
imediato, em outro cargo. 

18- Sobre o Poder Legislativo, marque a única opção 
correta. 

a) Compete privativamente ao Senado Federal 
avaliar periodicamente a funcionalidade do Sis-
tema Tributário Nacional, em sua estrutura e 
seus componentes. 

b) A concessão de anistia é da competência ex-
clusiva do Congresso Nacional. 

c) A fixação da remuneração dos servidores da 
Câmara dos Deputados é da sua competência 
privativa, sendo essa competência exercida por 
meio de resolução. 

d) Os deputados federais são eleitos pelo sistema 
majoritário, obedecendo-se às vagas estabele-
cidas, por meio de lei complementar, para cada 
Estado e para o Distrito Federal. 

e) O exercício da competência do Senado Federal 
quanto à aprovação prévia da escolha do pro-
curador-geral da República é feito por meio de 
voto secreto, após a argüição, em sessão se-
creta, do candidato indicado pelo presidente da 
República. 

 

 

 

 

19- Sobre processo legislativo e fiscalização contábil, 
financeira e orçamentária, marque a única opção 
correta. 

a) A matéria constante de proposta de emenda à 
constituição rejeitada ou havida por prejudicada 
não pode ser objeto de nova proposta na mesma 
sessão legislativa, salvo se a nova proposta for 
apoiada por um número de parlamentares supe-
rior ao exigido para a sua aprovação. 

b) Compete ao Tribunal de Contas da União apre-
ciar, para fins de registro, a legalidade dos atos 
de concessão de aposentadorias, reformas ou 
pensões e as melhorias posteriores, ainda que 
essas melhorias não alterem o fundamento legal 
do ato concessório. 

c) O projeto de lei de iniciativa do presidente da 
República, em regime de urgência constitucional 
há mais de quarenta e cinco dias, uma vez apro-
vado na Câmara dos Deputados será revisto 
pelo Senado Federal, sobrestando, desde seu 
recebimento pelo Senado Federal, todas as de-
mais deliberações dessa casa legislativa, até 
que se ultime a sua votação. 

d) As medidas provisórias que perderem sua eficá-
cia por rejeição tácita ou expressa continuarão 
disciplinando as relações constituídas e decor-
rentes de atos praticados durante a sua vigência, 
se o Congresso Nacional não editar, até sessen-
ta dias após a rejeição, um decreto legislativo 
disciplinando os efeitos da aplicação dessas 
medidas provisórias. 

e) Compete ao Tribunal de Contas da União comu-
nicar ao Congresso Nacional os casos de ilegali-
dade de despesas apurados, a fim de que tome 
as providências necessárias para a aplicação 
aos responsáveis  das sanções previstas em lei. 
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20- Sobre o Poder Executivo, marque a única opção 
correta. 

a) O presidente da República pode delegar a 
Ministro de Estado sua competência para 
dispor, mediante decreto, sobre a extinção de 
funções ou cargos públicos vagos. 

b) Se, por qualquer motivo, o presidente da Repú-
blica não tomar posse na data fixada no texto 
constitucional, o cargo será declarado vago, 
após dez dias, contados dessa data. 

c) O vice-presidente da República substituirá o 
presidente da República no caso de vacância 
do cargo e, nessa hipótese, responderá pela 
presidência da República nos afastamentos do 
titular, sucessivamente, o presidente da Câma-
ra dos Deputados, o presidente do Senado Fe-
deral e o presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral. 

d) Será considerado eleito presidente da Repúbli-
ca, em primeiro turno, o candidato que atingir 
uma votação que seja igual ou superior à maio-
ria absoluta dos votos apurados na eleição. 

e) Para a constitucionalidade da declaração de 
guerra, pelo presidente da República, no caso 
de agressão estrangeira, ela terá que ser, sem-
pre, submetida ao referendo do Congresso Na-
cional. 

21- Sobre o Poder Judiciário, marque a única opção cor-
reta. 

a) É do Supremo Tribunal Federal a competência 
exclusiva para julgar os comandantes da Mari-
nha, do Exército e da Aeronáutica nas infrações 
penais comuns e nos crimes de responsabilida-
de. 

b) No âmbito da União, o encaminhamento, para o 
Executivo, da proposta orçamentária dos órgãos 
do poder judiciário é da competência do presi-
dente do Supremo Tribunal Federal.  

c) Para concorrer à vaga de juiz em Tribunal Regi-
onal Federal, no quinto constitucional, o membro 
do Ministério Público deverá ter mais de dez 
anos de carreira e ser indicado, pelo seu órgão, 
em lista sêxtupla, a ser encaminhada ao respec-
tivo tribunal. 

d) Caberá ao Superior Tribunal de Justiça o julga-
mento de recurso ordinário contra a decisão que 
concedeu a segurança em mandado de segu-
rança julgado em única instância pelo Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal. 

e) A promoção de juiz federal para Tribunal Regio-
nal Federal far-se-á, alternadamente, por anti-
guidade e merecimento, exigindo-se do juiz a ser 
promovido mais de dez anos de efetivo exercício 
da magistratura federal. 

22- Sobre as funções essenciais da Justiça, marque a 
única opção correta. 

a) A nomeação dos procuradores-gerais, nos 
Estados e no Distrito Federal, é feita pelos 
respectivos governadores, para mandato de 
dois anos, permitida uma recondução. 

b) É vedado ao membro do Ministério Público, em 
qualquer hipótese, exercer atividade político-
partidária, ainda que em disponibilidade. 

c) A Constituição reconhece a total inviolabilidade 
dos advogados por seus atos e manifestações 
no exercício da profissão. 

d) Os procuradores dos Estados, nos termos da 
Constituição Federal, são estáveis após três 
anos de efetivo exercício, mediante avaliação 
de desempenho perante os órgãos próprios, 
após relatório circunstanciado elaborado por 
comissão especial, temporária, nomeada pela 
chefia da procuradoria estadual com essa fina-
lidade específica. 

e) A Advocacia-Geral da União, diretamente ou 
por meio de órgão vinculado, representa judici-
almente a Câmara dos Deputados. 

23- Sobre a ordem social, marque a única opção cor-
reta. 

a) As contribuições sociais destinadas ao custeio 
da seguridade social serão exigíveis noventa 
dias após a data da promulgação da lei que as 
houver instituído ou modificado ou no primeiro 
dia do exercício financeiro seguinte, quando a 
lei for promulgada a menos de noventa dias do 
fim do exercício financeiro. 

b) A entidade familiar, nos termos da Constituição 
Federal, pode ser a união estável entre homem 
e mulher ou a comunidade formada por qual-
quer dos pais e seus descendentes. 

c) O valor da gratificação natalina dos aposenta-
dos e pensionistas do regime geral de previ-
dência social corresponderá à média dos pro-
ventos ou pensões recebidos ao longo do ano 
ou ao valor do provento ou pensão recebido no 
mês de dezembro de cada ano, prevalecendo o 
valor mais favorável. 

d) A assistência social será prestada a quem dela 
precisar, independentemente de contribuição à 
seguridade social, sendo facultado aos Estados 
vincular um percentual, definido na Constituição 
Federal, de sua receita tributária líquida para o 
pagamento de despesas com pessoal contrata-
do para a realização de programas de apoio à 
inclusão e promoção social. 
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e) No caso de uma instituição privada de saúde,
com fins lucrativos, assinar com o poder público 
um contrato de direito público ou convênio para 
participar de forma complementar do sistema 
único de saúde, poderão ser destinados a essa 
instituição recursos públicos para auxílios ou 
subvenções. 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

24- Um dos princípios informativos do Direito Adminis-
trativo, que o distingue dos demais ramos, no dis-
ciplinamento das relações jurídicas, sob sua inci-
dência, é o da 

a) comutatividade na solução dos interesses em 
questão. 

b) subordinação do interesse público ao privado. 
c) supremacia do interesse público sobre o priva-

do. 
d) predominância da liberdade decisória. 
e) correlação absoluta entre direitos e obrigações. 

25- Os poderes vinculado e discricionário, simultane-
amente, podem ser exercidos pela autoridade 
administrativa, na prática de um determinado ato, 
ressalvado que esse último se restringe à conve-
niência e oportunidade, bem como quanto 

a) ao conteúdo. 
b) à forma. 
c) à finalidade. 
d) à competência. 
e) ao modo. 

26- O serviço público personificado, com personalida-
de jurídica de direito público, e capacidade exclu-
sivamente administrativa, é conceituado como 
sendo um(a) 

a) empresa pública. 
b) órgão autônomo. 
c) entidade autárquica. 
d) fundação pública. 
e) sociedade de economia mista. 

27- O ato administrativo goza da presunção de legiti-
midade, mas, quando dele decorrerem efeitos fa-
voráveis, para seus destinatários e estiver eivado 
de vício insanável de legalidade, a Administração 
tem o direito de anulá-lo 

a) enquanto não produzir efeitos. 
b) no prazo decadencial de 5 anos. 
c) a qualquer tempo. 
d) no prazo prescricional de 10 anos. 
e) no prazo decadencial de 2 anos. 

28- Um dos elementos essenciais à validade, dos atos 
administrativos, é a motivação, que consiste na indi-
cação dos seus pressupostos fáticos e jurídicos, o 
que porém e preterível, naqueles que  

a) importem anulação ou revogação de outro ante-
rior. 

b) dispensem ou declarem inexigível licitação.  
c) apliquem jurisprudência indicada em parecer 

adotado.  
d) importem ou agravem encargos ou sanções. 
e) neguem, limitem ou afetem direitos. 

29- A alienação aos proprietários de imóveis lindeiros, 
de área remanescente ou resultante de obra pú-
blica, a qual se torne inaproveitável, isoladamen-
te, que a Lei nº 8.666/93, considera dispensável a 
licitação, para esse fim, é conceituada nesse di-
ploma legal como sendo 

a) dação em pagamento. 
b) retrovenda. 
c) retrocessão. 
d) investidura. 
e) tredestinação. 

30- Dos atos da Administração, decorrentes de apli-
cação da Lei nº 8.666/93, em matéria de licitação 
ou contrato, no caso de julgamento das propos-
tas, cabe recurso administrativo, no prazo de 

a) 5 dias úteis, sem efeito suspensivo. 
b) 10 dias úteis, sem efeito suspensivo. 
c) 15 dias consecutivos, sem efeito suspensivo. 
d) 10 dias úteis, com efeito suspensivo. 
e) 5 dias úteis, com efeito suspensivo. 

31- De regra, os contratos administrativos, regidos 
pela Lei nº 8.666/93, devem ter sua duração ads-
trita à vigência dos respectivos créditos orçamen-
tários, mas entre as exceções incluem-se os rela-
tivos à prestação de serviços, a serem executa-
dos de forma continuada, que poderão tê-la 

a) prorrogada, por iguais e sucessivos períodos, 
até 60 meses. 

b) fixada em 10 anos. 
c) prorrogada, por iguais e sucessivos períodos, 

até 48 meses. 
d) fixada em 5 anos. 
e) prorrogada, por iguais e sucessivos períodos, 

até 10 anos. 
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32- No processo administrativo disciplinar, conforme 
expressa previsão contida na Lei nº 8.112/90, a indi-
ciação do servidor será formulada,   

a) no ato de constituição da comissão. 
b) após tipificada a infração, para citação do 

indiciado. 
c) no relatório final, para julgamento. 
d) após inquisição das testemunhas para orientar 

o interrogatório do acusado. 
e) na ata de instalação da comissão. 

 
ORÇAMENTO PÚBLICO E FINANÇAS 

33- De acordo com a classificação dos créditos adi-
cionais, assinale a opção correta em relação a 
créditos extraordinários. 

a) São autorizados para cobertura de despesas 
eventuais ou essenciais e, por isso mesmo, não 
considerados na Lei do Orçamento. 

b) São os destinados a despesas urgentes e im-
previstas, como em caso de guerra, comoção 
intestina ou calamidade pública. 

c) São os destinados a despesas para as quais 
não haja dotação orçamentária específica. 

d) São autorizações abertas por decreto do Poder 
Executivo até o limite estabelecido em lei. 

e) Destinam-se ao reforço de dotações orçamen-
tárias. 

34- Com relação à Receita Pública, aponte a única 
opção falsa.  

a) O tributo é uma receita derivada e compulsória. 
b) As finalidades dos tributos são arrecadar para o 

Estado, servir de instrumento de política eco-
nômica e atender às exigências sociais. 

c) As contribuições sociais e econômicas são 
consideradas, por alguns, receitas parafiscais 
ou especiais. 

d) Os impostos, conforme as características que 
determinam sua exigibilidade, são classificados 
em diretos, indiretos, fixos, adicionais, propor-
cionais, progressivos, reais regressivos e pes-
soais. 

e) A contribuição de melhoria é um imposto de 
competência comum aos entes federados, con-
sistindo seu fato gerador na valorização efetiva 
de um bem imóvel, de propriedade privada, de-
corrente da realização de obras públicas na 
área onde está localizado. 

 

35- A implantação do Sistema Integrado de Administra-
ção Financeira do Governo Federal (SIAFI) foi viabi-
lizada a partir da criação da Secretaria do Tesouro 
Nacional, vinculada ao Ministério da Fazenda. Indi-
que a única opção falsa no tocante aos objetivos do 
SIAFI. 

a) Prover de mecanismos adequados e simplifica-
dos o registro e o controle diário da gestão or-
çamentária, financeira e patrimonial dos órgãos 
central, setorial e seccional do Sistema de Con-
trole Interno e dos órgãos executores.  

b) Eliminar inconsistências de dados e defasagens 
na escrituração contábil. 

c) Permitir a transparência dos gastos públicos à 
sociedade. 

d) Fornecer meios para dar agilidade à programa-
ção financeira, buscando a eficiência e eficácia 
da gestão pública e maximização dos custos. 

e) Permitir a programação e o acompanhamento 
físico-financeiro do orçamento, de modo analíti-
co. 

36- Com base na classificação da receita pública por 
fonte, indique a única opção que não é incluída 
nas receitas correntes.  

a) Operações de Crédito. 
b) Receita Agropecuária. 
c) Receita Tributária. 
d) Receita Patrimonial. 
e) Receita de Contribuições. 

37- Existem várias causas que justificam o aumento 
real das Despesas Públicas. Aponte a opção não 
pertinente. 

a) Alteração do papel do Estado. 
b) O progresso técnico. 
c) A redução dos poderes dos governos. 
d) A influência das guerras. 
e) O desenvolvimento de novas necessidades 

sociais. 

38- A despesa orçamentária deve passar por está-
gios. Com relação ao estágio empenho, identifi-
que a única opção falsa. 

a) Existem três modalidades de empenho, que 
são extraordinário, por estimativa e global. 

b) O empenho da despesa não poderá exceder o 
limite dos créditos concedidos. 

c) Uma vez autorizado o empenho, pela autorida-
de competente, fica criada a obrigação de pa-
gamento para o Estado, podendo ficar depen-
dendo de algumas condições ou não. 
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d) É o ato emanado de autoridade competente que 
cria para o Estado obrigação de pagamento 
pendente ou não de implemento de condição. 

e) É vedada a realização de despesa sem prévio 
empenho. 

39- Entre as modalidades de licitação, assinale a op-
ção que se refere à tomada de preços. 

a) Modalidade de licitação entre quaisquer inte-
ressados que, na fase inicial de habilitação pre-
liminar, comprovem possuir requisitos mínimos 
de qualificação exigidos no edital para a execu-
ção de seu projeto. 

b) Modalidade de licitação entre quaisquer inte-
ressados, para a escolha de trabalho técnico, 
científico ou artístico, mediante a instituição de 
prêmios ou remuneração aos vendedores. 

c) Modalidade de licitação entre interessados do 
ramo pertinente a seu objeto, cadastrados ou 
não, escolhidos e convidados em número mí-
nimo de três pela unidade administrativa a qual 
afixará, em local apropriado, cópia do instru-
mento convocatório. 

d) Modalidade de licitação entre quaisquer inte-
ressados para a venda de bens móveis inserví-
veis para a Administração Pública ou de produ-
tos legalmente apreendidos ou penhorados. 

e) Modalidade de licitação entre interessados de-
vidamente cadastrados ou que atenderem a 
todas as condições exigidas para o cadastra-
mento até o terceiro dia anterior à data de rece-
bimento das propostas, observada a necessária 
qualificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

40- O sistema de controle interno tem por objetivo 
manter a integridade do patrimônio da entidade e, 
portanto, deve a sua organização, implantação e 
implementação definir prioritariamente quatro fato-
res. Aponte a opção não-pertinente. 

a) Definir a área a controlar. 
b) Definir um sistema de controle pessoal, ou seja, 

um controle que permita desenvolver a adminis-
tração por exceção. 

c) Definir quem informa quem, ou seja, o nível 
hierárquico que deve prestar informações e o 
que deve recebê-las, analisá-las e providen-
ciar medidas necessárias para manter ope-
rante a administração. 

d) Definir o que deve ser informado, ou seja, o 
objeto da informação. 

e) Definir o período em que as informações devem 
ser prestadas. 

41- A Lei de Responsabilidade Fiscal estabeleceu 
várias sanções institucionais e pessoais em caso 
de não-cumprimento de suas normas. Aponte a 
única opção que não é exemplo de sanção insti-
tucional.  

a) No caso de limites para o estoque da dívida, 
vencido o prazo de retorno ao limite máximo e 
enquanto perdurar o excesso, ficam os gover-
nantes impedidos de receber transferências 
voluntárias da União ou do Estado. 

b) Na concessão de garantias, caso não sejam 
obedecidos os mecanismos de correção e seus 
prazos, o ente cuja dívida tiver sido honrada 
pela União ou Estado, terá suspenso o acesso 
a novos créditos ou financiamentos até a liqui-
dação da dívida. 

c) As sanções pessoais, previstas em um projeto 
de lei ordinária, denominada Lei de Crimes de 
Responsabilidade Fiscal, prevê que os gover-
nantes poderão ser responsabilizados pesso-
almente e punidos com a perda de cargo, inabi-
litação para exercício de emprego público, pri-
são e multa. 

d) A suspensão de transferências constitucionais 
para aquele governo que não instituir, prever e 
arrecadar recursos de sua competência. 

e) No que se refere aos limites de despesas com 
pessoal, é nulo de pleno direito o ato que não 
atender ao mecanismo de compensação. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

CONTABILIDADE  

42- O pagamento de uma letra de câmbio já vencida, 
com encargos de multas e de juros, constitui um 

a) Fato Administrativo Composto diminutivo. 
b) Fato Administrativo Modificativo diminutivo. 
c) Fato Administrativo Modificativo aumentativo. 
d) Fato Administrativo Permutativo. 
e) Fato Administrativo Composto aumentativo. 

43- A empresa Alfa emitiu uma duplicata de R$ 6.000,00 
ao efetuar uma operação de compra e venda com a 
empresa Beta. 

Quando essa duplicata for quitada, com desconto 
de 10%, a empresa Alfa deverá contabilizar o fato 
da seguinte forma: 

a)    Duplicatas a Receber   

 a Diversos   

 a Caixa 5.400,00  

 a Descontos Passivos    600,00 6.000,00
 

b)    Diversos   
 a Caixa   
    Duplicatas a Receber 5.400,00  
    Descontos Ativos    600,00 6.000,00
 

c)    Diversos   
 a Duplicatas a Receber   
    Caixa 5.400,00  
    Descontos Passivos    600,00 6.000,00
 

d)    Caixa   
 a Diversos   
 a Duplicatas a Pagar 5.400,00  
 a Descontos Ativos    600,00 6.000,00

 
e)    Duplicatas a Pagar   
 a Diversos   
 a Caixa 5.400,00  
 a Descontos Ativos    600,00 6.000,00

 

 

 

 

 

44-  A firma comercial Alameda & Alamares, em primeiro 
de março, contratou na Caixa Econômica Federal o 
desconto de uma duplicata no valor de R$ 2.000,00. 
Em 30 de março recebeu o aviso de recebimento 
desse título de crédito e efetuou os lançamentos con-
tábeis cabíveis. 
No dia seguinte, a empresa recebeu aviso bancário 
comunicando que houvera um lapso no aviso anteri-
or: a duplicata não fora efetivamente quitada no ven-
cimento, ainda estava em cobrança. 
Para corrigir corretamente o lançamento, que se 
tornou indevido em razão do erro bancário, a firma 
deverá fazer o seguinte lançamento no livro Diário: 
 

a)    Duplicatas a Receber 
a Duplicatas Descontadas               R$ 2.000,00

 

b)    Bancos c/Movimento 
a Duplicatas Descontadas               R$ 2.000,00

 

c)    Duplicatas Descontadas 
a Bancos c/Movimento                   R$ 2.000,00

 

d)    Duplicatas Descontadas 
a Duplicatas a Receber                   R$ 2.000,00

 

e)    Duplicatas a Receber 
a Bancos c/Movimento                   R$ 2.000,00
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45-  A empresa Mercantil de Varejos Ltda., no encerra-
mento do exercício social, apurou os saldos do livro 
Razão apresentando-os da seguinte forma, em or-
dem alfabética: 

Ações de Empresas Coligadas  R$ 1.370,00 
Adiantamentos de Clientes  R$    900,00 
Adiantamentos a Fornecedores  R$    700,00 
Aluguéis Passivos    R$    500,00 
Bancos conta Movimento  R$    400,00 
Capital a Integralizar    R$ 1.500,00 
Capital Social    R$ 4.000,00 
Clientes     R$ 1.000,00 
Depreciação Acumulada   R$    600,00 
Despesas Antecipadas   R$    150,00 
Devedores Duvidosos    R$    130,00 
Duplicatas Descontadas   R$    800,00 
Duplicatas a Pagar    R$ 1.570,00 
Duplicatas a Receber    R$ 1.200,00 
Encargos de Depreciação   R$    400,00 
Impostos e Taxas    R$    350,00 
Impostos a Recolher    R$    200,00 
Máquinas e Equipamentos   R$ 3.000,00 
Provisão para Devedores Duvidosos  R$    100,00 
Provisão para Férias    R$    250,00 
Provisão para Imposto de Renda  R$    300,00 
Receitas de Serviços    R$ 2.000,00 
Receitas Diferidas    R$    280,00 
Salários     R$    300,00 
Analisando-se o balancete de verificação acima, pode-
se dizer que o valor dos saldos devedores é de 

a) R$   6.320,00. 
b) R$ 11.000,00. 
c) R$   8.000,00. 
d) R$   9.500,00. 
e) R$   6.500,00. 

46- Os dados relacionados a seguir representam a mo-
vimentação completa do estoque de bens “Alfa”, du-
rante o mês de outubro, considerando-o como item 
isento de tributação 

data movimento quantidade valor unitá-
rio valor total 

out.01 estoque 
inicial 10 unidades R$12,00 R$120,00 

out.07 compra a 
vista 15 unidades R$14,00 R$210,00 

out.09 venda a 
vista 13 unidades R$20,00 R$260,00 

out.12 compra a 
prazo 05 unidades R$15,00 R$  75,00 

out.15 venda a 
prazo 07 unidades R$23,00 R$161,00 

Observando-se as informações fornecidas, calcule 
e assinale a opção correta. 

a) Pelo critério PEPS, essa mercadoria rendeu no 
período lucro bruto de R$ 161,00. 

b) Pelo critério Preço Médio, o estoque final, no 
dia quinze é de R$ 135,00. 

c) Pelo critério UEPS, o estoque no início do dia 
doze era de R$ 168,00. 

d) Pelo critério PEPS, a operação do dia nove ren-
deu lucro bruto de R$ 78,00. 

e) Pelo critério Preço Médio, o Custo da Mercado-
ria Vendida foi de R$ 270,00. 

47- As contas abaixo foram extraídas do Razão da em-
presa Efemérides S/A, no encerramento do exercí-
cio, em 31.12.03 e representam todas as contas de 
resultado, além de algumas outras contas e outros 
itens. 

Mercadorias/estoque inicial R$   4.200,00
Receita Bruta de Vendas R$ 20.000,00
Compras a Vista e a Prazo R$   8.000,00
Móveis e Utensílios R$ 15.200,00
ICMS sobre Vendas R$   3.000,00
ICMS sobre Compras R$   1.200,00
ICMS a Recolher R$   1.800,00
Provisão para Imposto de Renda R$   1.000,00
Despesas Administrativas R$   1.500,00
COFINS R$      600,00
Fornecedores R$ 14.000,00
Capital Social R$ 25.000,00
PIS sobre o Faturamento R$      200,00
Depreciação Acumulada R$   2.200,00
Mercadorias/estoque final  R$   2.000,00
Despesas Antecipadas R$   3.200,00

Ao elaborar a Demonstração do Resultado do Exer-
cício de 2003, com fulcro, exclusivamente, nas infor-
mações acima, vamos encontrar 

a) Receita Líquida de Vendas no valor de R$ 14.400,00. 

b) Lucro Líquido do Exercício no valor de  R$  4.700,00. 

c) Lucro Operacional Bruto no valor de R$ 8.000,00. 

d) Lucro Operacional Líquido no valor de R$ 3.500,00. 

e) Custo das Mercadorias Vendidas no valor de       
R$ 10.200,00. 
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48- A empresa Mercantil de Varejos Ltda., no encer-
ramento do exercício social, apurou os saldos do 
livro Razão apresentando-os da seguinte forma, 
em ordem alfabética: 

Ações de Empresas Coligadas R$  4.110,00
Adiantamentos de Clientes R$  2.700,00
Adiantamentos a Fornecedores R$  2.100,00
Aluguéis Passivos R$  1.500,00
Bancos conta Movimento R$  1.200,00
Capital a Integralizar R$  4.000,00
Capital Social R$12.000,00
Clientes R$  3.000,00
Depreciação Acumulada R$  1.800,00
Despesas Antecipadas R$     450,00
Devedores Duvidosos R$     390,00
Duplicatas Descontadas R$  2.400,00
Duplicatas a Pagar R$  4.710,00
Duplicatas a Receber R$  3.600,00
Encargos de Depreciação R$  1.200,00
Fornecedores R$  2.500,00
Impostos e Taxas R$  1.050,00
Impostos a Recolher R$     600,00
Máquinas e Equipamentos R$  9.000,00
Mercadorias R$  3.000,00
Provisão para Devedores Duvi-
dosos R$     300,00
Provisão para Férias R$     750,00
Provisão para Imposto de Renda R$     900,00
Receitas de Serviços R$  6.000,00
Receitas Diferidas R$     840,00
Salários R$     900,00
Ao ser elaborado o Balanço Patrimonial, segundo 
os dados do balancete de verificação acima, pode-
se dizer que o valor do Ativo será de 

a) R$ 19.860,00. 
b) R$ 26.460,00. 
c) R$ 24.660,00. 
d) R$ 21.960,00. 
e) R$ 27.000,00. 

 

 

 

 

 

 

49- Observe a seguinte demonstração do lucro ope-
racional bruto: 

Receita Bruta de Vendas R$   100.000,00
Deduções da Receita Bruta (R$   18.000,00)
Receita Líquida de Vendas R$     82.000,00
Custo da Mercadoria Vendida (R$   35.000,00)
Lucro Operacional Bruto R$     47.000,00
Observação: Os estoques usados no cálculo do 
CMV foram:  

- estoque inicial de R$ 30.000,00 
- estoque final de    R$ 30.000,00 

Após a elaboração da demonstração acima, ficou 
comprovado que o estoque inicial que serviu de 
base ao cálculo do CMV – Custo da Mercadoria 
Vendida, fora subavaliado em R$ 7.500,00.  

Feitas as correções contábeis, certamente, vamos 
encontrar o seguinte valor para 

a) Lucro Operacional Bruto R$ 39.500,00. 
b) Custo da Mercadoria Vendida R$ 27.500,00. 
c) Estoque Final R$ 37.500,00. 
d) Estoque Inicial R$ 22.500,00. 
e) Compras R$ 42.500,00. 

50- A Indústria & Comércio S/A tem um capital regis-
trado composto de quarenta mil ações a valor uni-
tário de R$ 2,50. 
No exercício de 2003 a empresa apurou um lucro 
líquido de R$ 90.000,00. 

No encerramento do exercício, antes da destina-
ção desse lucro, a empresa apresentava no patri-
mônio líquido, além do capital social, as seguintes 
contas: 

Capital a Integralizar   R$ 10.000,00 
Reservas de Capital   R$   9.000,00 
Reservas de Reavaliação   R$   8.000,00 
Reservas Estatutárias   R$   5.000,00 
Reserva Legal   R$ 17.000,00  

A destinação do lucro do exercício será feita para 
reservas estatutárias em 10%, para dividendos e 
para reserva legal nos limites permitidos ou fixa-
dos. 

Neste caso, o valor a ser destinado à formação da 
reserva legal deverá ser de 

a) R$ zero. 
b) R$ 4.050,00. 
c) R$ 4.000,00. 
d) R$ 3.000,00. 
e) R$ 4.500,00. 
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LEGISLAÇÃO APLICADA AO MPU 

51- A respeito da terminologia dos cargos do Ministé-
rio Público, à luz da organização administrativa do 
Ministério Público da União e da Constituição 
Federal, assinale a opção correta. 

a) Procurador do Estado é membro do Ministério 
Público Estadual. 

b) Procurador de Justiça é membro da primeira 
instância do Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios. 

c) Procurador-Geral do Estado é o chefe do 
Ministério Público Estadual. 

d) Procurador do Trabalho é membro da terceira 
instância do Ministério Público do Trabalho. 

e) Procurador da República é membro do Ministé-
rio Público Federal. 

52- À luz da Lei Complementar nº 75/93, julgue os 
itens abaixo a respeito do perfil constitucional do 
Ministério Público da União (MPU). 

I. O MPU é instituição permanente. 
II. O MPU defende os interesses individuais dis-

poníveis. 
III. Incumbe ao MPU medidas paleativas para a 

garantia do respeito à ordem jurídica. 
IV. O MPU exerce o controle interno da atividade 

de polícia judiciária. 
O número de itens corretos é: 

a) zero. 
b) três. 
c) dois. 
d) um. 
e) quatro. 
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53- À luz da autonomia constitucional do Ministério 
Público e da legislação infraconstitucional, analise 
as assertivas abaixo. 

I. Há três modalidades de autonomias para o 
Ministério Público: funcional, administrativa e 
financeira. 

II. Todos os ramos do Ministério Público gozam 
da autonomia funcional, administrativa e fi-
nanceira, inclusive o Ministério Público junto 
aos Tribunais de Contas. 

III. A capacidade de gerir e aplicar os recursos 
orçamentários destinados à instituição desta-
ca uma expressão da autonomia financeira 
do Ministério Público. 

IV. Cabe exclusivamente ao Ministério Público, o 
projeto de criação de cargos e fixação de 
subsídios. 

São assertivas corretas 

a) II e III. 
b) I e IV. 
c) I e III. 
d) III e IV. 
e) II e IV. 

54- Com relação às disposições estatutárias especi-
ais da carreira dos membros do Ministério Público 
da União, assinale a opção correta. 

a) Os cargos das classes iniciais serão providos 
por nomeação, em caráter vitalício, mediante 
concurso público genérico para todos os ramos.

b) Poderão inscrever-se no concurso para mem-
bro do Ministério Público da União bacharéis 
em Direito formados há pelo menos dois anos, 
de comprovada idoneidade moral. 

c) É facultada a transferência de membros de um 
para outro de seus ramos. 

d) O cargo de procurador-geral do trabalho é de 
provimento vitalício. 

e) A vitaliciedade somente será alcançada após 
três anos de efetivo exercício. 

55- À luz da Constituição Federal e da Lei Orgânica 
do Ministério Público da União, julgue os itens    a 
seguir a respeito dos princípios institucionais do 
Ministério Público. 

I. O pedido de arquivamento de inquérito policial 
pelo procurador-geral da República não pode 
ser objeto de retratação por novo titular do car-
go. 

II. O princípio da independência funcional signifi-
ca, entre outras considerações, que cada 
membro e cada órgão do Ministério Público go-
zam de independência para exercer suas fun-
ções em face dos outros membros e órgãos da 
mesma instituição. 

III. No Ministério Público, existe hierarquia funcio-
nal entre a chefia do Ministério Público e seus 
membros, devendo os pareceres e pronuncia-
mentos ministeriais ser aprovados pela chefia 
da instituição. 

IV. Pelo princípio da unidade, todo e qualquer 
membro do Ministério Público pode exercer 
quaisquer das atribuições previstas na legisla-
ção constitucional e infraconstitucional. 

São assertivas incorretas 

a) III e IV. 
b) I e IV. 
c) II e III. 
d) I e III. 
e) II e IV. 

56- À luz da legislação orgânica do Ministério Público 
da União, não é caso de demissão dos membros 
do Ministério Público da União 

a) lesão aos cofres públicos. 
b) abandono de cargo. 
c) improbidade administrativa. 
d) desrespeito ao princípio do promotor natural. 
e) aceitação ilegal de cargo ou função pública. 

57- Sobre as penalidades aplicáveis aos servidores 
públicos federais por infração disciplinar, é correto 
afirmar que 

a) incluem a suspensão de direitos políticos. 
b) prevêem a imposição de multa. 
c) são elencadas em numerus clausus. 
d) não guardam relação com a gravidade da falta 

praticada. 
e) dispensam, em certas hipóteses, a garantia da 

ampla defesa. 

58- Indique qual das hipóteses abaixo não possibilita 
a interrupção das férias. 

a) Calamidade pública. 
b) Motivo de interesse particular relevante. 
c) Convocação para júri. 
d) Convocação para serviço militar. 
e) Comoção interna. 
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59- A respeito da estabilidade dos servidores públicos 
e dos membros do Ministério Público da União 
(MPU) com base na Constituição Federal e legis-
lação correspondente, assinale a opção correta. 

a) Ambos se tornam estáveis após o decurso do 
mesmo lapso temporal de exercício. 

b) Os estáveis não podem ser demitidos. 
c) A vitaliciedade é um atributo comum aos servi-

dores públicos e aos membros do Ministério 
Público. 

d) São estáveis os servidores públicos federais 
após 3 anos de efetivo exercício. 

e) Os membros do MPU são estáveis após três 
anos de exercício. 

60- Nos termos da Lei nº 8.112/90, assinale a asserti-
va correta a respeito da responsabilidade do ser-
vidor. 

a) O servidor só responde civil e administrativa-
mente pelo exercício irregular de suas atribui-
ções. 

b) Tratando-se de dano causado à Administração, 
responderá o servidor perante a Fazenda Pú-
blica em ação regressiva. 

c) A responsabilidade administrativa do servidor 
será afastada no caso de absolvição criminal 
por falta de provas. 

d) As sanções civis, penais e administrativas não 
poderão cumular-se, sendo independentes en-
tre si. 

e) A obrigação de reparar o dano estende-se aos 
sucessores e contra eles será executada, até o 
limite do valor da herança recebida. 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 

Leia os itens seguintes, que formam um texto, para 
responder às questões 61 e 62. 

61- Marque o item que expressa o tema central desse 
texto. 

a) Se a data da Abolição marcará no Brasil o fim 
do predomínio agrário, o quadro político institu-
ído no ano seguinte quer responder à conveni-
ência de uma forma adequada à nova compo-
sição social. 

b) Existe um elo secreto estabelecendo entre es-
ses dois acontecimentos e numerosos outros 
uma revolução lenta, mas segura e concertada, 
a única que, rigorosamente, temos experimen-
tado em toda a nossa vida nacional. 

c) Processa-se, é certo, sem o grande alarde de 
algumas convulsões de superfície, que os histo-
riadores exageram freqüentemente em seu ze-
lo, minucioso e fácil, de compendiar as trans-
formações exteriores da existência dos povos. 

d) Perto dessa revolução, a maioria de nossas 
agitações do período republicano, como as 
suas similares das nações da América  espa-
nhola, parecem desvios na trajetória da vida 
política legal do Estado comparáveis a essas 
antigas “revoluções palacianas”, 

e) tão familiares aos conhecedores da história 
européia. 
(Sérgio Buarque de Holanda) 

62- Marque V diante das asserções corretas e F dian-
te das falsas e depois escolha a seqüência certa. 

(   ) Em: “Se a data da Abolição marcará no Brasil 
o fim do predomínio agrário ...”, ( .1 e 2 da opção a 

da questão 61) empregando-se no presente a 
forma verbal, altera-se o sentido do enunciado. 

(   ) Em “... estabelecendo entre esses dois acon-
tecimentos e numerosos outros uma revolução 
lenta...” ( .1, 2 e 3 da opção b da questão 61), o autor 
poderia ter usado uma oração adjetiva desen-
volvida mantendo o mesmo sentido. 

(   ) Em “... temos experimentado em toda a nossa 
vida nacional...” ( .4 e 5 da opção b da questão 61), 
pode-se dispensar o artigo sem prejuízo da 
ortodoxia gramatical. 

(   ) Em “Processa-se, é certo, sem o grande alar-
de de algumas convulsões de superfície...” ( .1 

e 2 da opção c da questão 61), o sujeito implícito  é 
“elo secreto”. 

(   ) Em “comparáveis a essas antigas revoluções 
palacianas” ( .5 e 6 da opção d da questão 61), o 
termo sublinhado opõe-se conceitualmente, no 
texto, a “revolução lenta, mas segura e concer-
tada” ( . 3 da opção b da questão 61). 

 
a) V, F, F, V, V 
b) F, V, V, F, V 
c) F, F, V, V, F 
d) F, V, V, F, F 
e) F, V, F, F, V 
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63- Entre as diferentes versões do mesmo texto, es-
colha a que representa a melhor opção estilística. 

a) Pioneiros da conquista do trópico para a civili-
zação, tiveram os portugueses, nessa proeza, 
sua maior missão histórica. E, sem embargo de 
tudo quanto se possa alegar contra sua obra, 
forçoso é reconhecer que foram não somente 
os portadores efetivos como os portadores na-
turais dessa missão. Nenhum outro povo do 
Velho Mundo achou-se tão bem armado para 
se aventurar à exploração regular e intensa das 
terras próximas à linha equinocial, onde os ho-
mens depressa degeneram, segundo o concei-
to generalizado na era quinhentista. 

b) Foram os portugueses os pioneiros da conquista 
do trópico para a civilização, tendo  nessa proe-
za sua maior missão histórica. Não obstante 
tudo quanto se possa alegar contra sua obra, 
forçoso é reconhecer que eles  foram não so-
mente os portadores efetivos como os portado-
res naturais dessa missão. Nenhum outro povo 
do Velho Mundo achou-se tão bem armado para 
se aventurar à exploração regular e intensa das 
terras próximas da linha equinocial, onde os ho-
mens depressa degeneram, segundo o conceito 
generalizado na era quinhentista. 

c) Os portugueses é que foram os pioneiros da 
conquista do trópico para a civilização, e eles 
tiveram nessa proeza sua maior missão histó-
rica. Independentemente de tudo quanto se 
possa alegar contra sua obra, nós temos for-
çosamente de reconhecer que  eles foram não 
somente os portadores efetivos como os por-
tadores naturais dessa missão. Nenhum outro 
povo do Velho Mundo achou-se tão bem ar-
mado para se aventurar na exploração regular 
e intensa das terras próximas da linha equino-
cial, onde os homens depressa degeneram, 
segundo o conceito generalizado na era qui-
nhentista. 

d) Os portugueses foram pioneiros da conquista do 
trópico para a civilização e eles tiveram, nessa 
proeza, sua maior missão histórica. E sem em-
bargo de tudo quanto se possa alegar contra sua 
obra, forçoso é reconhecer que eles foram não 
somente os portadores efetivos como os porta-
dores naturais dessa missão. Nenhum outro po-
vo do Velho Mundo achou-se tão bem armado 
para se aventurar à exploração regular e intensa 
das terras próximas da linha equinocial, onde os 
homens depressa degeneram, segundo o con-
ceito generalizado na era quinhentista. 

e) Os portugueses, que foram pioneiros da con-
quista do trópico para a civilização, tiveram, 
nessa proeza, a maior missão histórica deles. 
Sem embargo de tudo quanto possamos alegar 
contra sua obra, forçosamente nós temos de 
reconhecer que eles  foram não somente os 
portadores efetivos como os portadores natu-
rais dessa missão. Nenhum outro povo do Ve-
lho Mundo achou-se tão bem armado para se 
aventurar à exploração regular e intensa das 
terras próximas à linha equinocial, onde os ho-
mens depressa degeneram, segundo o concei-
to generalizado na era quinhentista. 

64- Entre as diferentes versões do mesmo texto, es-
colha a que representa a melhor opção estilística. 

a) A civilização que os portugueses instauraram no 
Brasil com a lavoura açucareira não foi,  por con-
seguinte, uma civilização tipicamente agrícola. 
Não o foi, em primeiro lugar, porque a tanto não 
conduzia o gênio aventureiro que  trouxe os por-
tugueses à América; em seguida, por causa da 
escassez de trabalhadores rurais, e finalmente 
pela circunstância de a atividade agrícola não 
ocupar, então, em Portugal, posição de primeira 
grandeza. 

b) Não foi, conseqüentemente, uma civilização tipi-
camente agrícola o que instauraram os portu-
gueses no Brasil com a lavoura açucareira. Não 
o foi, em primeiro lugar, porque a tanto não con-
duzia o gênio aventureiro que os trouxe à Améri-
ca; em seguida, devido à  escassez de trabalha-
dores rurais, e finalmente pela circunstância de a 
atividade agrícola não ocupar, então, em Portu-
gal, posição de primeira grandeza. 

c) Não foi, por conseguinte, uma civilização tipica-
mente agrícola o que instauraram os portugue-
ses no Brasil com a lavoura açucareira. Não o 
foi, em primeiro lugar, porque a tanto não condu-
zia o gênio aventureiro que os trouxe à América; 
em seguida, por causa da escassez de trabalha-
dores rurais, e finalmente pela circunstância de a 
atividade agrícola não ocupar, então, em Portu-
gal, posição de primeira grandeza. 

d) Não foi, por conseguinte, uma civilização tipica-
mente agrícola aquela  que os portugueses  ins-
tauraram no Brasil com a lavoura açucareira. 
Não o foi, em primeiro lugar, porque a tanto não 
conduzia o gênio aventureiro que trouxe os por-
tugueses à América; em seguida, por causa da 
escassez de trabalhadores rurais, e finalmente 
pela circunstância de a atividade agrícola não 
ocupar, então, em Portugal, posição de primeira 
grandeza. 
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e) Não foi, portanto, uma civilização tipicamente 
agrícola o que instauraram os portugueses no 
Brasil com a lavoura açucareira. Não o foi, pri-
meiramente, porque a tanto não conduzia o gê-
nio aventureiro que os trouxe à América; por ou-
tro lado, por causa da escassez de trabalhado-
res rurais, e finalmente pela circunstância de não 
ocupar a atividade agrícola, então, em Portugal, 
posição de primeira grandeza. 

65- Assinale a opção cuja afirmação vai ao encontro do 
que defende Arthur Caplan no texto abaixo. 

Autores têm escrito sobre os riscos que as maquina-
ções das biotecnologias na medicina supostamente 
trariam à natureza humana, pela modificação de sua 
base biológica (com clonagem, certas técnicas de 
reprodução assistida, modulação do comportamento 
por remédios e genética). 

Arthur Caplan diz que essas alegações não são mui-
to convincentes. Afirma, com propriedade: “A própria 
natureza humana tem mudado drasticamente em re-
ação à tecnologia”. E mais: “Tampouco há razão pa-
ra glorificar uma fase particular da evolução da natu-
reza humana e declará-la sacrossanta.” 
(Adaptado de Marcelo Leite). 

a) Deve-se lutar para preservar a natureza huma-
na, que, conforme comprovações científicas, é 
una e imutável. 

b) É necessário chamar a atenção para todos os 
riscos do avanço da ciência, mesmo para os 
não imediatamente identificáveis e mensurá-
veis, para evitar que ocorram mudanças na na-
tureza humana e que ela  se deteriore. 

c) A pesquisa biomédica é muito perigosa para 
ser levada adiante e, portanto, cabe ao Estado, 
por meio de legislação, proibir os estudos da 
genética. 

d) É consensual a idéia de que a base biológica 
da humanidade deve ser mantida e, para que 
não seja desvirtuada, deve-se respeitar a rela-
ção entre fato – determinações biológicas – e 
norma – dogmas a que se deve obedecer. 

e) A mensuração dos riscos da pesquisa científica 
pode ser falaciosa caso sejam desprezadas as 
mudanças já ocorridas na base biológica da 
natureza humana. 

 

 

 

 

 

 

66- A  _______ intelectual de Nabuco provém de su-
as ________ e é por isso que nele ______, mais 
do que o artista, o pensador político. É uma tradi-
ção espiritual que ele conserva e eleva a um grau 
superior, ainda que a______ vocação política se 
alie ______ sensibilidade artística. 

 (Baseado em Graça Aranha) 

a) essência origens se acentua essa a 
b) riqueza raízes se acentua esta à 
c) carreira influências marca-se tal à 
d) qualidade raízes acentua-se esta a 
e) vivência raízes acentua-se essa à 

67- Marque a opção correta a respeito de aspectos 
gramaticais do texto abaixo. 

 
 
 
 
5 
 
 
 
 
10
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Hoje, há dois tópicos que determinam a ati-
tude tolerante-liberal em relação ao outro: o 
respeito à diferença, a receptividade a ela, e o 
temor obsessivo do molestamento – em sínte-
se, o outro não representa problema, desde 
que sua presença não seja intrusiva, contanto 
que o outro não seja de fato o outro... 

E é isto que vem emergindo com intensida-
de cada vez maior como o “direito humano” 
central na sociedade capitalista avançada: o 
direito de não ser molestado, isto é, de ser 
mantido a uma distância segura dos outros. 
Uma estrutura similar faz-se claramente 
presente na maneira como nos relacionamos 
com a exploração capitalista: não há nada de 
errado com tal exploração se ela for con-
trabalançada com atividades filantrópicas –
primeiro, a pessoa acumula seus bilhões, 
depois, os restitui (em parte) aos necessitados. 

           (Adaptado de Slavoj Zizek) 

a) A forma verbal existe pode substituir “há” ( .1) 
sem que haja prejuízo para a correção gramati-
cal. 

b) Seria correta a inserção da vírgula antes do 
pronome relativo “que”( .1), pois ele introduz 
uma explicação a respeito dos dois tópicos que 
serão enumerados. 

c) A referência do pronome “ela” ( .3) é “atitude 

tolerante-liberal” ( . 1 e 2). 

d) O pronome “isto” ( .8) refere-se especificamen-

te ao "direito de não ser molestado" ( .11). 

e) Sem necessidade de ajustes no período, o co-
nector “se”( .16) pode corretamente ser substi-
tuído pela conjunção caso. 
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68- Leitor, que já tens direito _____ uma cadeira na 
câmara ________ ; que já estás _______ na fatal 
casa dos  –enta, _______ se começa a rolar pelo 
plano inclinado dos pés-de-galinha nas ______ de 
lua; leitor benévolo, que és pai e avô de fresca da-
ta, _______ alguns minutos de atenção.  

       (Baseado em França Júnior) 

 
a) à de 

honra 
assen-
tado 

das 
quais 

fases preste-
me 

b) a perpé-
tua 

assen-
tado 

de on-
de 

fases prestai-
me 

c) a vitalí-
cia 

abole-
tado 

donde conjun-
ções 

presta-
me 

d) a perpé-
tua 

parado da qual casas preste-
me 

e) à vitalí-
cia 

esta-
cionado 

donde conjun-
ções 

prestai-
me 

 

Nas questões 69 a 72, baseadas em Manuel Ban-
deira, escolha o segmento do texto que não está 
isento de erros gramaticais e de ortografia, consi-
derando-se a ortodoxia gramatical. 

69- a) As duas grandes sombras de Ouro Preto, aque-
las em que pensamos invencivelmente a cada 
volta de rua, são o Tiradentes e o Aleijadinho. 

 b) Cláudio Manuel da Costa asseverou de que o 
alferes era homem de tão fraco talento, que 
nunca serviria para tentar-se com ele um levan-
te. 

 c) Alguns de seus companheiros da Inconfidência 
falaram dele desdenhosamente nos depoimen-
tos da devassa. 

 d) O Coronel Domingos Vieira chama-lhe “malva-
do”. 

 e) É ainda hoje difícil formar um juízo seguro sobre 
Joaquim José da Silva Xavier. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

70- a) Descoberta a conspiração, enquanto os outros 
não procuravam outra coisa se não salvar-se, 
ele revelou a mais heróica força de ânimo, cha-
mando a si toda a culpa. 

 b) Antes de alistar-se na tropa paga, vivera da 
profissão que lhe  valera  o apelido. 

 c) Não obstante, foi ele talvez o único a demons-
trar fé, entusiasmo e coragem na aventura de 
89. 

 d) A verdade é que Gonzaga, Cláudio Manuel da 
Costa, Alvarenga eram homens requintados, 
letrados, a quem a vida corria fácil, ao passo 
que o alferes sempre lutara pela subsistência. 

 e) Com coragem, serenidade e lucidez, até o fim, 
enfrentou a pena última. 

 
71- a) Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, nas-

ceu em 1738 e era filho natural do mestre de 
obras português, Manuel Francisco Lisboa. 

 b) Os livros de medicina é provável que os les-
sem em busca de conhecimento para trata-
mento e lenitivo de sua medonha enfermidade.

 c) Antônio Francisco freqüentou apenas a classe 
de primeiras letras. 

 d) Sabe-se que, depois de adulto, a sua principal 
leitura era a Bíblia, alimento de sua arte, toda 
ela de inspiração religiosa. 

 e) Aleijadinho teve vários irmãos paternos. Um 
deles, o Padre Félix, também trabalhou na ta-
lha. 

 
72- a) À antiga Vila do Carmo pode-se ir de trem ou 

de automóvel. 
 b) Nada se pôde apurar, contudo, quer quanto à 

sua autoria, quer quanto à data do início das 
obras. 

 c) O risco de São Pedro seria, segundo Diogo de 
Vasconcelos, de Antônio Pereira de Sousa 
Calheiros. 

 d) Indo de trem, entra-se na cidade atravessando 
o Ribeirão do Carmo, mas a estrada de roda-
gem penetra nela pelo alto de São Pedro, 
aonde está a igreja do mesmo nome, hoje 
contígua à residência episcopal. 

 e) Uma pia batismal tem gravado o ano de 1743, 
dado como sendo o do começo das obras. 
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Nas questões 73 e 74, marque o item em que 
uma das sentenças não está gramaticalmente 
correta. 

73- a) A literatura depende muito de condições subje-
tivas, raramente satisfaz apenas os sentidos, 
exige colaboração, embora muitos acreditem 
que as obras literárias possam brotar de cére-
bros insulados. /  A literatura depende muito de 
condições subjetivas, raramente satisfaz ape-
nas aos sentidos, exige colaboração, embora 
muitos acreditem  que as obras literárias pos-
sam brotar de cérebros insulados. 

 b) Um povo não perde os seus mais fortes de-
terminantes se recebe, aceita e pratica a pintu-
ra e a música de outra origem, mas dificilmen-
te adotará literatura estranha sem perda de 
alguns de seus valores. / Um povo não perde-
rá os seus mais fortes determinantes se rece-
ber, aceitar e praticar a pintura e a música de 
outra origem, mas dificilmente adotará literatu-
ra estranha sem perda de alguns de seus va-
lores. 

 c) Já tive ocasião de mostrar quanto me parecem 
precárias três afirmativas de Euclides da Cu-
nha: a questão do cruzamento; a fatalidade da 
luta das raças e o autoctonismo do homem 
americano. /  Já tive ocasião de mostrar como 
me parecem precárias três afirmativas de Eu-
clides da Cunha: a questão do cruzamento; a 
fatalidade da luta das raças e o autoctonismo 
do homem americano.   

 d) Quando  surgiu Euclides da Cunha, nossa lite-
ratura podia enumerar grandes nomes perten-
centes ao “sistema” de que falei há pouco. / 
Quando  surgiu Euclides da Cunha, nossa lite-
ratura podia enumerar grandes nomes perten-
centes ao “sistema” de que  faz pouco falei. 

 e) No Brasil, a nacionalidade e a literatura forma-
ram um “sistema” interessantíssimo, que a cer-
ca de trezentos anos desenvolve-se. /  No Bra-
sil, a nacionalidade e a literatura formaram um 
“sistema” interessantíssimo, que há cerca de 
trezentos anos se desenvolve. 
(Baseado em Roquette Pinto) 

 
 
 
 
 
 
 

74- a) Do interior das fazendas coloniais nos vem, 
através das páginas de Antonil, uma impres-
são de operosidade intensiva. Há ali a vibra-
ção e o estrondo de um pequeno mundo hu-
mano e febre de labor. / Do interior das fazen-
das coloniais nos vêm, através das páginas de 
Antonil, impressões de operosidade intensiva. 
Há ali a vibração e o estrondo de um pequeno 
mundo humano e febre de labor. 

 b) O sesmeiro seiscentista está colocado entre 
as pontas de um verdadeiro dilema: tem que 
escolher entre a vida vegetativa dos decaídos, 
ou a cultura em grande escala. / O sesmeiro 
seiscentista está colocado entre as pontas de 
um verdadeiro dilema: tem de escolher entre a 
vida vegetativa dos decaídos, ou a cultura em 
grande escala. 

 c) Essa considerável massa trabalhadora é in-
dispensável à manutenção e à prosperidade 
de um grande engenho. / Indispensável essa 
considerável massa trabalhadora à manuten-
ção e à prosperidade de um grande engenho. 

 d) Dadas as condições especiais daquela 
sociedade, nesse dilema se transforma outro: 
ou a desclassificação social, ou a posse de 
uma grande massa operária. Dadas às condi-
ções especiais daquela sociedade, esse 
dilema se transforma em outro: ou a 
desclassificação social, ou a posse de uma 
grande massa operária.  

 e) Das roças ao picadeiro, dos picadeiros às mo-
endas, das moendas às tachas, das tachas às 
formas, das formas aos terreiros de secagem, 
dos terreiros às tulhas, e às caixas, e às tropas, 
e aos armazéns da costa, o trabalho dos enge-
nhos, na fabricação do açúcar, se complica, se 
desdobra, se multiplica em mil ações, que exi-
gem, para a sua perfeita execução, uma massa 
operária considerável. / Das roças ao picadeiro, 
dos picadeiros às moendas, das moendas às 
tachas, das tachas às formas, das formas aos 
terreiros de secagem, dos terreiros às tulhas, e 
às caixas, e às tropas, e aos armazéns da cos-
ta, o trabalho dos engenhos, na fabricação do 
açúcar complica-se, desdobra-se, multiplica-se 
em mil ações, que exigem, para a sua perfeita 
execução, uma massa operária considerável. 
(Baseado em Oliveira Viana) 
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Nas questões 75 e 76, marque o item que contém  
erro gramatical ou de ortografia. 

75- Desde o momento em que(A) os portugueses pu-
seram o pé (e a boca) na  Terra Brasilis, eles de-
pararam(B) com mais de 300 línguas indígenas. O 
idioma português travou uma luta de resistência e 
assimilação por três séculos, enfrentando cultu-
ras, dialetos africanos e muitas línguas. A evange-
lização(C) de  índios e negros, a política de impo-
sição da língua portuguesa adotada pela Coroa e 
o marquês de Pombal em 1770 e a integração ao 
mercado exportador são fatores decisivos para se 
entender(D) essa grande mistura que formou, e 
forma, a nossa língua, um dos elementos da uni-
dade nacional que só conseguiu se impor as vés-
peras(E)  da  Independência, no século XIX.   

 (Baseado em Luiz Carlos Villalta) 

a) A 
b) B 
c) C 
d) D 
e) E 

76- Gonçalves Dias nasceu em 1823, no Maranhão, 
filho de João Manuel Gonçalves, comerciante por-
tuguês, e de Vicência Ferreira, índia mestiça(A). 
Em 1838, embarcou para Portugal, onde(B) se 
matriculou no curso de Direito, em Coimbra. Suas 
primeiras produções literárias se iniciam(C) por 
volta de 1840, entre elas a sua mais conhecida 
poesia, a Canção do exílio (1843). Em 1851, em 
uma de suas viagens etnográficas(D) para o Nor-
te, passa pelo Maranhão com a intenção de se 
casar com o grande amor de sua vida, Ana Amé-
lia, uma jovem de 14 anos. O pedido foi recusado 
pela mãe da moça, por causa da origem mestiça 
e bastarda do poeta. O romance entre o dois ser-
viu de inspiração para Aluísio Azevedo – O mula-
to. Após essa decepção amorosa, faz um casa-
mento de conveniência. Somavam-se(E) a essas 
frustrações  um forte sentimento de inferioridade 
de origem.   

 (Baseado em  Beatriz de Moraes Vieira) 

a) A 
b) B 
c) C 
d) D 
e) E 

 

 

77- Os trechos seguintes constituem um texto, mas 
estão desordenados. Ordene-os de forma a com-
porem um texto coeso e coerente e, a seguir, as-
sinale a opção correta. 

(  ) É uma proposta que envolve medidas práticas, 
como a alteração dos horários da administra-
ção pública, dos serviços públicos e das esco-
las; a diminuição ou a remodelagem dos tem-
pos de trabalho, flexibilizados nas empresas; 
mudanças nos espaços de trabalho. 

(  ) Essas não seriam senão medidas paliativas, 
remendos administrativos, para facilitar a difícil 
conciliação entre vida privada e vida profissio-
nal, não fosse a reengenharia do tempo uma 
aposta em que está em jogo o reconhecimento 
da diversidade de homens e mulheres, de sua 
incontornável igualdade de direitos e de aspi-
ração à liberdade e à felicidade. 

(  ) A reengenharia do tempo é uma tentativa de 
repensar o cotidiano de homens e mulheres, 
com vistas a aumentar sua qualidade de vida 
e seu produto de felicidade bruto. 

(  ) É, portanto, a reengenharia do tempo um exer-
cício cujo objetivo último é reabrir a discussão 
sobre o sentido da vida, relembrar a importân-
cia dos atos gratuitos, dos laços de afeto e soli-
dariedade. 

                (Adaptado de Rosiska Darcy de Oliveira) 

a) 2 – 3 – 1 – 4 
b) 2 – 1 – 4 – 3 
c) 4 – 3 – 1 – 2 
d) 3 – 1 – 2 – 4 
e) 4 – 3 – 2 – 1 
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78- Com relação aos aspectos gramaticais e textuais 
do trecho abaixo, assinale a opção correta. 

 
 
 
 
5 
 
 
 
 
10 

A tragédia de Édipo é o primeiro testemu-
nho que temos das práticas jurídicas gregas. 
Como todo mundo sabe, trata-se de uma histó-
ria em que pessoas – um soberano, um povo –, 
ignorando uma certa verdade, conseguem, por 
uma série de técnicas, descobrir uma verdade 
que coloca em questão a própria soberania do 
soberano. A tragédia de Édipo é um procedi-
mento de pesquisa da verdade que obedece 
exatamente às práticas judiciárias gregas da-
quela época. 

                 (Adaptado de Michel Foucault) 

a) A oração “Como todo mundo sabe” ( .3) pode-
ria ser substituída, sem que se alterasse o sen-
tido do texto, por Já que é sabido. 

b) O segmento “trata-se de uma história em que 
pessoas” ( .3 e 4) estaria igualmente correto se 
assim estivesse escrito: trata-se a história de 
pessoas que. 

c) Seria mantida a correção gramatical, mas have-
ria mudança do sentido original do texto, caso 
as palavras “certa” ( .5) e “própria”( .7) estives-
sem pospostas ao substantivo a que estão re-
lacionadas. 

d) Mantendo-se a correção gramatical, no trecho 
“conseguem, por uma série de técnicas,” ( .5 e 
6), o verbo poderia estar flexionado no pretérito, 
dado que expressa um fato passado, e no sin-
gular, em concordância com a expressão nomi-
nal “um povo” ( .4). 

e) Seria mantida a correção do período ( .8 a 11) 
caso a última oração estivesse assim expressa 
na voz passiva: que são obedecidas exata-
mente as práticas judiciárias gregas daquela 
época. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas questões 79 e 80, baseadas em Machado de 
Assis, assinale o item em que uma das sentenças 
não foi pontuada corretamente. 

79- a) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma cru-
eldade minuciosa, fria, repisada, que me en-
cheu de dor e estupefação. / Longa foi a ago-
nia, longa e cruel, de uma crueldade minucio-
sa e fria, repisada, que me encheu de dor e 
estupefação. 

 b) Conhecia a morte de oitiva; quando muito, ti-
nha-a visto já petrificada no rosto de algum 
cadáver, que acompanhei ao cemitério. / Co-
nhecia a morte de oitiva, quando muito; tinha-a 
visto já petrificada no rosto de algum cadáver, 
que acompanhei ao cemitério. 

 c) Às vezes caçava, outras dormia, outras lia, lia 
muito, outras enfim não fazia nada. / Às vezes 
caçava; outras dormia, outras lia, lia muito, 
outras, enfim, não fazia nada. 

 d) Fiquei prostrado. E contudo era eu, nesse 
tempo, um fiel compêndio de trivialidade e 
presunção. / Fiquei prostrado. E, contudo, era 
eu, nesse tempo, um fiel compêndio de triviali-
dade e presunção. 

 e) Talvez espante ao leitor, a franqueza com que 
lhe exponho e realço a minha mediocridade; 
advirta que a franqueza é a primeira virtude de 
um defunto. / Talvez espante ao leitor a fran-
queza com que lhe exponho e realço a minha 
mediocridade; advirta que a franqueza é a 
primeira virtude de um defunto. 

 
80- a) Assim eu, Brás Cubas, descobri uma lei su-

blime, a lei da equivalência das janelas, e es-
tabeleci que o modo de compensar uma janela 
fechada, é abrir outra. / Assim eu, Brás Cubas, 
descobri uma lei sublime, a lei da equivalência 
das janelas, e estabeleci que o modo de com-
pensar uma janela fechada é abrir outra. 

 b) Este ar não é só puro. É balsâmico; é uma 
transpiração dos eternos jardins. / Este ar não 
é só puro. É balsâmico, é uma transpiração 
dos eternos jardins. 

 c) Vi, claramente vista, a meia dobra da véspera, 
redonda, brilhante, multiplicando-se por si 
mesma por dez. / Vi, claramente vista, a meia 
dobra da véspera, redonda, brilhante, multipli-
cando-se, por si mesma, por dez. 

 d) – Fizeste bem, Cubas; andaste perfeitamente. / 
Fizeste bem, Cubas. Andaste perfeitamente. 

 e) E eu espraiava todo o meu ser na contempla-
ção daquele ato, revia-me nele, achava-me 
bom, talvez, grande. / E eu espraiava todo o 
meu ser na contemplação daquele ato, revia-
me nele, achava-me bom, talvez grande. 



Analista - MPU - 2004 Área: Administrativa - Gabarito 1 24

 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

  

ESAF


